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Introdução 

O presente trabalho foi construído durante a escrita de nossa dissertação de 

mestrado, intitulada “A Escola Moderna e a Des/Construção do Negro: por novos 

olhares históricos”, quando tivermos a oportunidade de se debruçarmos sobre os textos 

de Gilberto Freyre e do Grupo de pesquisadores da USP, coordenados sob a orientação 

do professor Florestan Fernandes. Durante a pesquisa, ficaram claras as disparidades 

nas maneiras de ver e dizer sobre o negro brasileiro. Gilberto Freyre desenvolveu um 

discurso em que predominava a positividade da presença negra na formação social 

brasileira, além da suavidade nas relações sociais entre o elemento branco com o negro, 

na Casa Grande & Senzala. A obra freyreana é voltada para a formação social brasileira. 

Nela, Freyre procurou transformar a negatividade vista na miscigenação, corporificada 

no mulato, em algo positivo. Sua “Casa Grande & Senzala” rompeu com os 

preconceitos anteriores ao assumir nossa mulatidade como algo benevolente.  

Já o Grupo de Florestan Fernandes, apontou como idílicas tais conclusões 

freyreana, posto que, em vez de democracia racial, encontraram no Brasil, indícios de 

descriminação, e, em vez de harmonia, perceberam o preconceito na história da 

“democracia racial brasileira”. Eles concluíram, também, a existência particular de um 

racismo no Brasil: um preconceito de não ter preconceito; este preconceito se revela na 

forma do particular, do íntimo, do privado, porque publicamente ele é silenciado. As 

conclusões de Florestan Fernandes afirmam que ninguém nega que exista racismo no 

Brasil, mas sua prática é sempre atribuída a outros. Além disso, o problema parece ser o 
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de afirmar oficialmente o preconceito, e não o de reconhecê-lo na intimidade. Para esse 

Sociólogo, a escravidão suave é um mito cruel a ser destruído falar em suavidade e 

ternura nas relações senhor/escravo é ir cinicamente contra os fatos. Entretanto, 

devemos compreender que a história é filha do seu tempo, e que tais divergências 

teóricas sintetizam a escrita da história sendo elaborada a partir de diferentes lugares 

sociais (Michel de Certeau), ou a partir de diferentes enunciados e discursos (Michel 

Foucault). 

 

1.  O pensamento de Freyre sobre as relações entre o branco e o negro: a 

docilidade social na Casa Grande & Senzala 

 

A produção historiográfica vinculada ao IHGB desprezava a participação do 

negro enquanto agente social na sociedade brasileira. Para esses pesquisadores da 

identidade brasileira, o negro representava a parte não civilizada da emergente nação. 

Mas, na primeira metade do século XX emergiu no Brasil um leque de discursos 

(culturais e político) que procurou demonstrar a nossa docilidade social, fruto da mescla 

de nossas três raças que culminou na sociedade brasileira. Freyre adere a esta rede 

discursiva e vai discorrer sobre a suavidade em nossas relações sociais a partir do seu 

próprio e saudoso mundo: o mundo da casa-grande e senzala, dos sobrados e 

mucambos.  

A obra freyreana é voltada para a formação social brasileira. Nela, Freyre 

procurou transformar a negatividade vista na miscigenação, corporificada no mulato, em 

algo positivo. Sua “Casa Grande & Senzala” rompeu com os preconceitos anteriores ao 

assumir nossa mulatidade como algo benevolente. Freyre diluiu os conflitos rácio-

sociais num adocicado e idílico paraíso onde senhores e escravos viviam na mais cordial 

convivência possibilitada pelo cruzamento entre a malevolência e sensualidade da 

mulher africana e indígena com uma suposta e inata cordialidade e ausência de racismo 

do homem português. 
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Apresentações à parte, vejam o que Freyre escreveu sobre o papel do negro na 

sociedade escravista. Em “Casa Grande & Senzala”, ele defendeu a miscigenação como 

algo positivo, e em momento algum escondeu a presença negra como uma das raças 

fundadoras do povo brasileiro. 

Todo brasileiro, mesmo alvo, de cabelo louro, traz na alma, quando 

não na alma e no corpo... a influência direta ou vaga e remota, do 

africano ... Em tudo que é expressão sincera de vida, trazemos quase 

todos a marca da influencia negra 1. 

 Freyre explica como a presença e a influência negra pode ser sentida na vida 

do homem branco, e ao mesmo tempo, lança as bases de sua democracia racial, ao 

relatar que os homens brancos de sua geração se lembram da escrava ou sinhama que os 

embalou, que os amamentou e que os deu de comer. Freyre escreve com nostalgia 

sobre: a negra velha que nos contou as primeiras histórias de bicho e de mal 

assombrado. Da mulata que nos tirou o primeiro bicho de pé de uma coceira tão boa. Da 

que nos iniciou no amor físico e nos transmitiu, ao ranger da cama-de-vento, a primeira 

sensação de homem2. 

Casa Grande & Senzala nos hipnotiza com o seu denso e adocicado enredo, 

enredo que às vezes se confunde com um livro de literatura, tamanho o mundo idílico 

retratado por Freyre. Para ele, apontando uma outra influência do negro, no que diz 

respeito à culinária, “pode-se afirmar que na formação do brasileiro – considerada sob o 

ponto de vista da nutrição – a influência mais salutar tem sido a do africano”3. 

Tenhamos de reconhecer nesta passagem o pioneirismo de Gilberto Freyre: Qual 

historiador, em plenos anos 30, estaria comprometido com uma pesquisa que priorizasse 

abordagens como a culinária brasileira, como o vestuário e a sexualidade? 

Freyre não se limitou, nesse livro, a repetir o que a maioria dos historiadores 

descreveu sobre o negro africano: que eles pertenciam a dois grandes troncos culturais – 

os bantus e os sudaneses. Aliás, essa é uma máxima dos livros didáticos de história. 

Quanto aos negros que vieram para o Brasil, Freyre mostrou que não se tratava de 

povos selvagens da tribo dos homens nus. 
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O Brasil não se limitou a recolher da África a lama da gente que lhe 

fundou os canaviais e os cafesais; que lhe amaciou a terra seca. 

Vieram-lhe da África “donas de casa”, para seus colonos sem mulher 

branca, técnicos para as minas; artífices em ferro; negros entendidos 

na criação de gado e na industria pastoril; comerciantes de pano e 

sabão; mestres, sacerdotes e tiradores de reza maometanos4.  

Até estas últimas linhas, procuramos apontar as considerações não polêmicas 

da obra de Gilberto Freyre. Afinal, Casa Grande & Senzala é também conhecida como 

uma obra conservadora, a serviço da antiga aristocracia. 

Freyre comenta que a colonização brasileira só foi possível porque lhe 

trouxeram o braço forte do escravo africano, capaz de esforço agrícola. Para Freyre os 

indígenas não serviram à escravidão, por se mostrarem molengas e inconstantes. Ele 

explica a vida social das populações indígenas: povos calados, sonsos e tristonhos; 

povos coletores e caçadores. O negro, segundo Freyre foi o escolhido para o trabalho 

escravo porque Portugal já tinha feito na África (ao longo do século XV), 

exper iências com o t rabalho  agrícola utilizando-se da mão-de-obra africana. Na 

obra Nordeste (2004), Freyre nos informa as características dos negros escolhidos para 

o trabalho pesado da lavoura, sendo estes, cambindas e benguelas, congos e angolanos, 

os mais vigorosos para agricultura. 

Freyre justifica a escolha de certos grupos de negros para o trabalho escravo, 

exemplificando os seus biótipos físicos. Isso gerou muitas críticas, afinal, os negros não 

aceitavam a condição de cativo, e, também, se mostraram inconstantes nos trabalhos da 

lavoura. Freyre mesmo, chega a escrever que as tradições regionais taxavam de 

incompetentes os negros que se deixavam torar facilmente pelas moendas5. Isto não 

seria um ato de contestação ao trabalho na lavoura? O que estava às vistas, nestas 

passagens da obra Nordeste, é que o negro também não estava apto ao trabalho da 

lavoura, pois, assim como o índio, o negro também não aceitou a escravidão. O próprio 

Freyre corrobora esta afirmação: 

O que se deve salientar é o seguinte: que uma coisa é o homem 

dentro do seu próprio sistema de cultura e outra coisa é ele 
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desenraizado desse sistema e sujeito pela conquista militar ou pelo 

regime de trabalho escravo a um gênero de vida artificial, estranhos 

aos seus desejos, aspirações e interesses mais íntimos6. 

A polêmica Freyreana começa a expressar-se, quando este fala das relações 

afetivas entre o senhor de engenho e o escravo negro. Na Casa Grande “É verdade que 

desde esses tempos remotos o “Senhor” se adoçou em „sinhô‟, em „nhonhô‟, e, „ioiô‟, 

do mesmo modo que „negro‟ adquiriu na boca dos brancos um sentido de íntima e 

especial ternura: meu „nêgo‟ minha „nêga‟...”7. 

Outra polêmica que envolve o universo freyreano revela-se na sexualidade, ou 

seja, nas relações entre os senhores brancos com os negros escravizados. Na opinião de 

Freyre (2003) uma espécie de sadismo do branco e de masoquismo do índio ou do negro 

teria predominado nas relações sexuais como nas sociais do europeu com as mulheres 

das raças submetidas. Que o homem branco da época colonial fosse um sádico, isto é, 

sentisse prazer em fazer e ver o negro sofrer, até que não há controvérsias, mas as 

antíteses surgem quando das indagações sobre o “lado masoquista” do negro 

escravizado: o negro gostava de apanhar, ser agredido ou espancado? 

Nas relações sexuais entre os senhores e os negros, Freyre aponta os escravos 

como pessoas passivas, submetidas “ao desejo sem limites do senhor e nesta submissão 

encontraria um inconfessado prazer”8. Será que nunca houve estupros na Casa Grande e 

Senzala? Freyre ignorou as tensões e resistências em sua obra. A conclusão de Freyre é 

que “a relação senhor/escravo é uma relação sadomasoquista, isto é, uma relação de 

prazer sexual e até afetuosa, com violência”. 

Contudo, a Casa Grande & Senzala de Gilberto Freyre, não simbolizou apenas 

o lugar de benevolência e afetividade entre senhores e escravos. O escravo também se 

mostrou ativo no “mundo freyreano”, quando sua Casa Grande apresenta ao leitor todo 

seu lado sombrio: “Mas não foi toda de alegria a vida dos negros escravos... Houve os 

que se suicidaram comendo terra, enforcando-se, envenenando-se com ervas e potagens 

dos mandingueiros. O banzo deu cabo de muitos. O banzo – saudade da África”9. Freyre 

enumera os mais diversos recursos utilizados pelos negros como um sinal de repúdio ao 

sistema da escravidão, o que demonstra um paradoxo na escrita do sociólogo 
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pernambucano que viu harmonia e afetuosidade nas relações raciais do Nordeste de 

Casa Grande & Senzala. A obra Nordeste, nos dá outros exemplos da renúncia do negro 

aos trabalhos forçados: 

O fato de tanto preto (...) ter se suicidado de raiva, de dor, de 

saudade, foi apenas o aspecto mais trágico do fenômeno de 

desenraizamento. Mãos, pés e órgãos genitais que não suportaram a 

separação do resto do corpo – que era a tribo, com sua religião, os 

seus ritos, as suas danças. A dor do desenraizamento se exprimiu 

também numa série de atitudes menos drásticas. Na falta de interesse 

pela vida. No banzo. Na lombeira. Na preguiça. Na libertinagem. Na 

masturbação entre os moleques mais tristonhos. Na inclinação ao 

masoquismo, entre os mais doces aos senhores e aos sinhozinhos 

brancos10. 

 

2. A crítica do grupo intelectual de Florestan Fernandes: as pesquisas da 

desigualdade social brasileira 

 

As décadas seguintes à publicação de Casa Grande & Senzala serão (entre os 

anos 40 e 50) de uma nova geração de intelectuais, integrada por Florestan Fernandes, 

Otávio Yanni, Emília Viotti da Costa, Fernando Henrique Cardoso e outros. Os ideais 

marxistas permearam a escrita dos pesquisadores da USP: emergiram discursos 

combatentes ao sistema capitalista e em prol da independência econômica do Brasil; no 

tocante ao social, as possibilidades do discurso foram em torno das contradições de 

classes e das injustiças sociais. O interesse pelas conseqüências da escravidão e suas 

relações com o sistema capitalista esteve presente nas obras destes estudiosos. Para eles, 

a escravidão é pedra basilar no processo de acumulação do capital, instituída para 

sustentar dois grandes ícones do capitalismo comercial: o mercado e o lucro. Ao 

criticarem “Casa Grande & Senzala” esses autores afirmam que em Freyre, as relações 

de dominação no Brasil são ocultadas, quando foram violentas e cruéis. É visível na 

obra freyreana a tentativa de mostrar o homem branco, tratando seu escravo com 
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bondade, suavidade e ternura. Por isso, considera-se que “Freyre apagaria as tensões, as 

agudas contradições reais que caracterizaram as relações sociais entre senhores e 

escravos”11.  

Neste sentido, “particularmente reveladoras são as análises de Florestan 

Fernandes, que aborda a temática racial tendo como fundamento o ângulo da 

desigualdade” 12. Para esse Sociólogo, um dos maiores críticos da escrita de Gilberto 

Freyre, “A escravidão suave é um mito cruel a ser destruído (...) falar em suavidade e 

ternura nas relações senhor/escravo é ir cinicamente contra os fatos” 13.  Os divergentes 

de Freyre afirmavam que: a organização e regularidade da produção para exportação em 

larga escala – de que dependia a lucratividade – impunham a compulsão ao trabalho; 

para obtê-lo, coerção e repressão seriam as principais formas de controle social do 

escravo14.  Segundo Florestan Fernandes: 

Havia todo um vasto edifício, compreendendo a colônia e a 

Metrópole apoiado no trabalho escravo. Poderosos interesses e 

diversos grupos sociais organizavam-se no „regime do governo 

colonial‟. Aí se desfaz o mito da cordialidade, doçura, das relações 

entre senhor e escravo. Em síntese, a superposição de estamentos de 

uma „raça‟ dominante e de castas de raças dominadas punha a ordem 

societária correspondentes sobre um vulcão. A força bruta, em sua 

expressão mais selvagem, coesistia com a violência organizada 

institucionalmente e legitimada pelo caráter sagrado das tradições, da 

moral católica, do código legal e da razão de Estado. O mítico paraíso 

patriarcal escondia, pois, um mundo sombrio, no qual todos eram 

oprimidos, embora muito poucos tivessem acesso, de uma maneira ou 

de outra, à condição de opressores. Nessa sociedade se definia a 

figura legal do escravo, simultaneamente, como um inimigo 

doméstico e um inimigo público15.  

 Sobre o mito da democracia racial, defendida por Freyre, Florestan Fernandes 

observou que, em vez de democracia surgiram, no Brasil, indícios de discriminação, em 

lugar de harmonia o preconceito. Ele concluiu em suas pesquisas a existência particular 
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de um racismo no Brasil: um preconceito de não ter preconceito; este preconceito se 

revela na forma do particular, do íntimo, do privado, porque publicamente ele é 

silenciado. As conclusões de Florestan Fernandes afirmam que ninguém nega que exista 

racismo no Brasil, mas sua prática é sempre atribuída a outros. Além disso, o problema 

parece ser o de afirmar oficialmente o preconceito, e não o de reconhecê-lo na 

intimidade. 

As pesquisas de Florestan Fernandes se constituíram como análises 

importantíssimas para os anos 50 e gerações posteriores. Fernandes discutiu sobre a 

escravidão, mas, muito mais que isto, ele procurou debater a questão negra no país, isto 

é, ele convidou a nação para discutir o seu presente: o racismo contra o negro: negro, 

uma invenção do branco. 

As relações, processos e estruturas sociais que constituíam a ordem 

social escravocrata estavam amplamente permeadas pelas mais 

diversas formas de discriminação e operavam no sentido de manter a 

posição e a relação recíprocas existentes entre as „raças‟ a que 

pertenciam os senhores e as „raças‟ em que se recrutavam os 

escravos. Neste contexto, negro e escravo confundem-se. Na 

linguagem cotidiana, principalmente nas das pessoas que pertenciam 

à camada senhorial, elas eram noções sinônimas e intercambiáveis. 

Está em marcha o fetichismo da cor. Negro equivalia a indivíduo 

privado de autonomia e liberdade; escravo correspondia (em 

particular do século 18 em diante), a indivíduo de cor16.  

 

Com o fim do período escravista o termo negro substituirá ao termo escravo 

no plano social e econômico. Após as pesquisas que realizou nos anos 50, Florestan 

Fernandes constatará que os indivíduos negros ou mulatos sofriam no Brasil uma dupla 

proibição, em termos sociais: o acesso a papéis sociais que pressupunham regalias e 

direito lhes era simultaneamente vedado pela „condição social‟ e pela „cor‟. Estas 

considerações levarão Florestan Fernandes a empreender uma crítica fulminante à 

“democracia racial” de Gilberto Freyre: 
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Depois de praticamente quatro séculos de escravatura, de contínua e 

retirada metamorfose do africano em escravo, do escravo em negro, 

do negro em braçal, diferente, outro, a tese da democracia racial soa 

como invenção, talvez bem-intencionada, talvez, cruel. Estabeleceu-

se „com a abolição e a proclamação da República as preliminares da 

tese da harmonia das raças, paz social entre negros e brancos, 

cordialidade submissa do brasileiro. Estabelecia que o negro não tem 

problemas no Brasil, já que houve a revogação do estatuto servil, que 

as oportunidades de acumulação de riqueza, conquista de prestígio 

social e poder estão abertas a todos. Engendrou-se, assim, um dos 

grandes mitos de nossos tempos: o mito da democracia racial 

brasileira17. 

 Assim como Fernandes, o grupo revisionista às pesquisas de Freyre procurou 

denunciar a violência no cativeiro, e também, abordar a reação dos cativos. Esta última 

aparece “apenas como rebeldia, uma espécie de reação do cativo à severidade dos 

castigos e da exploração econômica num sistema que o tinha como mercadoria”18. Para 

os revisionistas o escravo no período colonial será reduzido à condição de “coisa”: É a 

decretação da impotência do escravo de tornar-se agente transformador da sociedade. 

Entretanto, a coisificação do escravo será um dos temas mais criticados pelas pesquisas 

historiográficas mais recentes. Neste sentido, Fernando Henrique Cardoso, por exemplo, 

defende que o cativo legalmente equiparado a uma mercadoria poderia chegar até à 

coisificação subjetiva, isto é, a sua autoconcepção como a negação da própria vontade 

de libertação; sua auto-representação como não-homem19. 

Se a proposta de Freyre, na década de 1930 foi mostrar a docilidade brasileira 

em suas relações sócio-culturais, o grupo de Florestan Fernandes procurará 

discursivamente construir outra versão para a história brasileira. O objetivo do grupo 

Florestan Fernandes, apoiados teoricamente no marxismo, será mostrar a degradação (a 

ruína) do negro brasileiro sofrida pelas interferências do homem branco. Uma obra, que 

se tornou exemplo para esta versão da história, foi o Livro de Fernando Henrique 
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Cardoso, “Capitalismo e Escravidão no Brasil Meridional: o negro na sociedade 

escravista do Rio Grande do Sul”20. 

O objetivo desta obra de Fernandes H. Cardoso foi apontar primeiramente, 

como se construiu um mundo idílico nos pampas gaúcho, apoiado nos ideais de uma 

“democracia rural” na Região Sul do país; em segundo lugar, a obra vai demonstrar o 

contrário, apontando como nas estanciarias e charquearias o negro também foi 

injustiçado e sofreu todo tipo de violência física e psíquica que contribuiu para sua 

despersonalização humana. 

 

Conclusão 

As pesquisas difundidas pelos intelectuais revisionistas da obra de Freyre 

pautaram-se numa operação historiográfica que buscou priorizar as questões sobre 

racismo e desigualdades sociais na sociedade brasileira. Apesar de ser uma discussão 

original para aquela época, por optarem por mostrar o lado sombrio da escravidão 

brasileira, o grupo de Florestan Fernandes se homogeneizou numa escrita enunciativa e 

discursiva, que, aos olhos de nosso tempo presente, vitimizou a história do negro 

escravo em nossa sociedade. Os espaços de negociações são quase inexistentes, o que 

aponta para uma história do poder unilateral dos senhores, diante dos escravos 

coisificados como defendeu Fernando Henrique Cardoso nos anos 60. Quanto à obra de 

Freyre, Casa Grande & senzala, é considerada por muitos críticos como o maior livro 

sobre a sociedade brasileira, posto que analisou  as contribuições culturais dos três 

pilares sociais de nossa singularidade: o branco, o negro e o índio, por intermédio de um 

enredo inovador para o seu tempo, falando de culinária, de comida e de sexualidade. Se 

Freyre apagou as tensões sociais, foi porque ele era filho do passado escravista: um 

passado em que o Brasil era comandado por senhores de engenho, um passado de casas 

grandes e senzalas. 

 

Notas 

                                                
1 FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia 
patriarcal. 47. ed. São Paulo: Global, 2003. p. 367. 
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